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CAPÍTULO 2
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A GESTÃO DE PROCESSOS EM UMA EMPRESA 
DO RAMO ÓPTICO: UM ESTUDO DE CASO NUM 

LABORATÓRIO DE LENTES DO OESTE DE SANTA 
CATARINA

Cleunice Zanella
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

– UNOCHAPECÓ
Chapecó – SC

http://lattes.cnpq.br/3448181336056859

RESUMO: O estudo e aperfeiçoamento dos 
processos de produção devem ser constantes, 
visando a melhoria contínua e, como 
consequência a competitividade e permanência 
das empresas no mercado. A partir deste 
contexto, este estudo teve como principal 
objetivo propor melhorias para o processo 
produtivo de lentes oftálmicas, especialmente na 
linha de lentes Ig Soft® na Iguaçu Distribuidora 
de Produtos Óticos. Trata-se de um estudo de 
caso com abordagem qualitativa e descritiva. 
A coleta de dados foi realizada através de 
entrevistas com os gestores da empresa, bem 
como aplicação de questionário para todos 
os funcionários. Como principais resultados, 
destaca-se a elaboração do fluxograma dos 
processos de produção, identificação de perdas 
ao longo das etapas, bem como proposições 

de melhorias de curto, médio e longo prazo, 
destacando-se a padronização dos processos 
como uma das principais proposições.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de processos, 
padronização de processos, redução de perdas.

PROCESS MANAGEMENT IN AN OPTICAL 
COMPANY: A CASE STUDY IN A SANTA 

CATARINA WEST LENS LABORATORY

ABSTRACT: The study and improvement of 
the production processes must be constant, 
aiming at the continuous improvement and, 
as a consequence, the competitiveness and 
permanence of the companies in the market. 
From this context, this study had as main 
objective to propose improvements for the 
ophthalmic lens production process, especially 
in the Ig Soft® lens line in Iguaçu Distributor 
of Optical Products. This is a case study with 
qualitative and descriptive approach. Data 
collection was performed through interviews 
with company managers, as well as the 
application of a questionnaire to all employees. 
The main results are the production process 
flowchart elaboration, loss identification along 
the steps, as well as short, medium and long 
term improvement propositions, highlighting 
the process standardization as one of the main 
propositions.
KEYWORDS: Process management, process 

http://lattes.cnpq.br/3448181336056859
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standardization, loss reduction

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante das mudanças constantes que ocorrem no ambiente de atuação das 
organizações (MARTINS; GUINDANI, 2013), a gestão de processos assume papel 
importante, independente do ramo em que atuam, se são privadas ou públicas.  
Quanto maior for a complexidade do trabalho por meio do sistema produtivo, maior 
é a necessidade da capacidade em gerir processos. Tal capacidade pode se tornar 
uma forma eficaz de promover integração, dinâmica, flexibilidade e inovação nas 
organizações. Além de promover uma paridade e/ou vantagem competitiva, pode 
proporcionar alguns benefícios como: melhoria do fluxo de informações; padronização 
de processos; redução de tempo e custos dos processos; aumento da produtividade 
dos trabalhadores; redução de defeitos; entre outros (PAIM et al, 2009).

Gerir processos pode ser entendido como uma forma de reduzir o tempo entre 
o reconhecimento de um problema de desempenho nos processos e a realização 
das soluções necessárias. Para que isso aconteça, é preciso estruturar as ações de 
modelagem e análise para que os problemas sejam rapidamente diagnosticados e 
solucionados, promovendo instalações com menores intervalos de tempo e custos 
possíveis (PAIM et al, 2009).

Muitas empresas utilizam de um mesmo processo por muito tempo, sem a intenção 
de mudar, pois, inovar ou melhorar novos processos e produtos pode ser um desafio. 
Porém, se houver uma visão holística e planejamento é possível aprimorar o que já 
está apresentando resultados positivos. Segundo Wildauer (2015), aperfeiçoamento 
de processo indica uma melhoria na qualidade de execução do mesmo, realizando 
intervenções que venham a gerar mudanças que aumentem a qualidade produtiva.

Este trabalho teve como tema a gestão de processos em uma empresa do 
ramo óptico, que fabrica e distribui lentes oftálmicas. Empresas deste segmento 
possuem uma demanda específica, que precisa de lentes produzidas conforme suas 
necessidades, gerando a produção por encomenda. Além disso, cada consumidor tem 
necessidades diferentes, gerando assim, uma infinidade de modelos e marcas que 
competem no mercado.

2 | 	GESTÃO DE PROCESSOS

A gestão ou administração da produção está diretamente relacionada às 
atividades de gerenciamento estratégico dos recursos que determinada empresa 
possui (CORRÊA, CORRÊA, 2012; KRAJEWSKI, RITZMAN, MALHOTRA, 2009). 
Também pode ser entendida como um processo de tomada de decisão (MOREIRA, 
2000).

Shingo (1996), traz uma visão sobre produção onde a define como uma rede de 
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processos e operações. Para o autor, um processo é visto como um fluxo de materiais 
no tempo e no espaço, ou seja, é a realização de uma etapa, como a transformação da 
matéria prima em produto acabado. Já as operações, podem ser exemplificadas como 
sendo o trabalho efetuado na realização dessa transformação.

Quando pensa-se na importância dos processos para as organizações, Wildauer 
e Wildauer (2015), apontam que os processos são responsáveis pelo desenvolvimento 
e sustentação das estratégias para a organização.  Contador (1998) afirma que, para 
realizar qualquer modificação ou melhoria nos processos existentes na organização, 
primeiramente, é necessário desenvolver uma análise do processo atual. A análise 
dos processos pode ser entendida, de acordo com Krajewski, Ritzman e Malhotra 
(2009), como uma documentação e compreensão detalhada de como o trabalho está 
sendo realizado e de como pode ser reformulado. 

Conforme Ballestero-Alvarez (2012), para uma organização ser competitiva, 
precisa identificar e gerenciar seus processos de forma adequada e cuidadosa, levando 
em consideração a interdependência entre eles, pois, quando determinado processo é 
realizado de forma inadequada, compromete os demais, podendo acarretar em perdas.

As perdas, segundo Shingo (1996), são quaisquer atividades que não contribuem 
para as operações. As operações, por sua vez, podem ser classificadas de duas 
maneiras: as que agregam e as que não agregam valor. 

As que agregam valor são as operações que transformam realmente a matéria 
prima, alterando a forma e a qualidade, enquanto as operações que não agregam 
valor são consideradas perdas (SHINGO, 1996). A redução de perdas consiste em 
realizar a análise de todas as operações executadas na fábrica e suspender aquelas 
que não agregam valor à produção (CORRÊA, CORRÊA, 2012).  Baseando-se no 
Sistema Toyota de Produção, é possível identificar sete tipos de perdas elencadas 
por Shingo (1996), as sete perdas são: 1) superprodução; 2) espera; 3) transporte; 
4) processamento; 5) estoque; 6) desperdício nos movimentos; e, 7) o desperdício 
na elaboração de produtos defeituosos. As sete perdas também são identificadas por 
Antuns (2008), Correa e Correa (2012).

Existem mais dois desperdícios evidenciados por outros autores. Em seu livro, Liker 
(2005) estabeleceu uma oitava perda, o desperdício da criatividade dos funcionários, 
que significa a perda de tempo, ideias, habilidades, melhorias e oportunidades de 
aprendizagem quando não há envolvimento ou os funcionários não são ouvidos pelos 
gestores. Já Machado e Tondolo (2014), em sua pesquisa, indicaram a existência de 
uma nona perda, por ruptura de gôndola. Essa perda gera “[...] uma situação que atinge 
tanto o varejo como a indústria na medida em que afeta diretamente o relacionamento 
com os consumidores gerando insatisfação e expondo as ineficiências operacionais” 
(MACHADO; TONDOLO, 2014, p. 26). 

Uma das alternativas para redução de perdas é a análise dos processos para 
posterior padronização. Segundo Cavanha Filho (2006), a padronização visa a redução 
de erros e desvios no processo produtivo, através de atividades como: normalizar; 
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reduzir; esquematizar; induzir a todos os mecanismos de economia; e, redução de 
dispersão. 

De maneira mais ampla, deve-se ter consciência de que nas organizações se 
faz necessário envolver a avaliação dos procedimentos estabelecidos. Ou seja, é 
preciso implantar um sistema de padronização que inclua a criação, a disseminação, 
o treinamento, a avaliação do uso e dos resultados dos padrões estabelecidos, como 
também a sua constante atualização (BARROS, BONAFINI (Orgs.), 2014). 

Em ambientes produtivos industriais, existem três tipos de padronização, segundo 
Cavanha Filho (2006): especificação técnica, que consiste na definição de materiais, 
equipamentos e serviços, além de estudos da capacidade do mercado fornecedor e a 
redução da quantidade de faixas de especificação; padronização de procedimentos, 
através da qual cada situação na empresa possui um padrão ou recomendação de 
procedimento; padronização documental, onde todas as questões que envolvem a 
produção e o recebimento de documentos na empresa podem estar divididos por 
padrões mínimos, que irão facilitar a recuperação, a velocidade de interpretação, a 
redução de erros e os controles.

Gaither e Frazier (2006), apontam que os padrões de trabalho auxiliam no 
planejamento e no controle das operações. Podem ser usados para determinar se a 
mão de obra de um departamento de produção está apresentando um desempenho 
acima, abaixo ou dentro dos padrões esperados, por exemplo. Além disso, os autores, 
apresentam também o padrão de mão de obra, que pode ser definido como o número 
de minutos por trabalhador necessário para concluir elementos, operações ou produto 
sob condições operacionais comuns.

Dentre os diversos benefícios da padronização de processos, os principais 
são: gerar um repositório de diretrizes e padrões; permitir treinar novos funcionários; 
melhorar o trabalho em equipes; reduzir erros; aumentar a confiança e a eficiência; 
reduzir reinvenções; reduzir decisões sem regras; reduzir tempos de projeto, 
desenvolvimento e implementação (CAVANHA FILHO, 2006).

Para que seja possível definir os padrões de processo é preciso assegurar que 
eles sejam utilizados, por isso, entende-se que devem estar presentes os seguintes 
requisitos: patrocínio da alta administração; simplicidade; participação ampla da 
confecção; comunicação fácil e intuitiva; consequências para usos fora do padrão, 
quando não haja justificativas; pouco texto, direto ao ponto; premiações, incentivos; e, 
demonstrações de vantagens (CAVANHA FILHO, 2006).

Outro aliado da padronização de processos é o gerenciamento da rotina. Segundo 
Campos (2004), o gerenciamento da rotina do trabalho é baseado em: perfeita definição 
da autoridade e da responsabilidade de cada pessoa; na padronização de processos e 
do trabalho; no monitoramento dos resultados destes processos e a comparação com 
as metas; num bom ambiente de trabalho e na máxima utilização do potencial mental 
das pessoas; e, na melhoria contínua, busca da perfeição.
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa refere-se a um estudo de caso, com abordagem qualitativa, 
realizado a partir de um enfoque descritivo, visto que pesquisa tem como objetivo 
compreender a realidade, em profundidade, do processo produtivo da empresa.

Para a coleta de dados, foram utilizadas informações provenientes de fontes 
primárias, coletadas a partir de entrevistas não estruturadas com os gestores envolvidos 
no processo, questionários aplicados para todos os 50 funcionários da empresa, 
pesquisa documental realizada em relatórios de produção e pedidos de vendas da 
empresa, além da observação.

As entrevistas foram feitas no decorrer do estudo com 4 gestores, visando 
identificar pontos críticos que interferem do processo. Os questionários objetivaram 
identificar pontos críticos observados a partir dos funcionários que executam as 
atividades, bem como identificar oportunidades de melhoria. Os dados coletados 
foram analisados com base na análise de conteúdo.

4 | 	DIAGNÓSTICO DO SETOR/ÁREA DE ESTÁGIO

A Ig Soft Free Form possui três linhas diferentes, Basic, Plus e Premium. Além 
das diferenças no material, como o índice de refração, alturas, diâmetros, entre outros, 
a maior diferença está no campo de progressão visual, que aumenta conforme a linha. 
Apesar dessas diferenças, o processo produtivo das lentes é basicamente o mesmo, 
conforme Figura 1.

Figura 1 -  Fluxograma 1: Atendimento e Estoque
Fonte: Elaborado pela autora.

No setor de atendimento identificou-se perda por espera, pois, o atendente 
acumula os pedidos para depois encaminhá-los para o estoque. Além disso, o erro de 
digitação de dados no sistema também pode gerar problemas, por isso, é necessário 
a atenção do atendente na conferência dos dados, para não gerar retrabalhos.
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Dando sequência no processo, passa-se para o setor de estoque, onde identificou-
se o problema de mistura esporádica dos blocos no estoque, que mesmo sendo de 
maneira esporádica, aumenta o tempo da atividade, pois, o funcionário perde tempo 
procurando os blocos que estão misturados. Identicou-se ainda a falta de inspeção 
dos blocos antes de encaminhar para a surfaçagem, pois, o funcionário não inspeciona 
minuciosamente os blocos, e assim passam alguns com defeitos, não sendo possível 
devolvê-los ao fabricante pois já foram sufaçados. Além disso, também ocorre a perda 
por espera, pois, os pedidos ficam acumulados até que um operador encaminhe-os 
para surfaçagem. Apresenta-se, na Figura 2, o fluxograma da surfaçagem digital.

Figura 2 - Fluxograma 2: Surfaçagem digital
Fonte: Elaborado pela autora.

O resfriamento é o gargalo do setor de surfaçagem, onde os pedidos aguardam 
mais tempo para seguirem o processo. Na pré-conferência identificou-se perda por 
produto defeituoso, pois a marcação indelével ficou muito forte, ocasionada por erro 
da máquina, não sendo possível reparar o erro. Na Figura 3 apresenta-se o fluxograma 
da montagem e expedição.
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Figura 3 - Fluxograma 3: Montagem e Expedição
Fonte: Elaborado pela autora.

Na etapa da montagem é que ocorre a maioria das quebras por manuseio, gerando 
perdas e retrabalhos. Na expedição, além das perdas por espera, identificou-se também 
a perda por transporte que acontece em todas as atividades de encaminhamento para 
o processo seguinte.

Para melhor visualização das perdas que ocorrem no processo de surfaçagem 
digital e montagem, realizou-se o detalhamento com informações obtidas através 
de um relatório de requisições do estoque da empresa. Percebe-se também que as 
perdas com maior valor foram ocasionadas por “dioptria errada” com 15,26% e “colada 
errada” com 14,94%. Porém, neste relatório não constam as perdas das células de 
surfaçagem tradicional, além disso, o valor estimado das perdas é apenas do valor dos 
blocos, não leva em consideração perda do valor de mão-de-obra, insumos, tempo, 
entre outros.

Com base no diagnóstico, os processos foram analisados e proposições de 
melhoria foram elencadas. Inicialmente realizou-se a identificação e medição das 
perdas do processo produtivo das lentes Ig Soft®. 

Setor Perda Descrição
Atendi-
-mento

Espera Acontece devido ao acúmulo de pedidos antes do encaminha-
mento para o setor de estoque.

Produto defei-
tuoso

Erro de digitação: se dá pela falta de atenção dos atendentes no 
momento de lançar o pedido no sistema, ou quando o cliente pas-
sa dados incorretos.
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Estoque Produto defei-
tuoso

·	 Base errada: acontece quando não é conferida 
a base solicitada, que algumas vezes não está 
de acordo com os demais dados do pedido, pre-
cisando assim, descartar o bloco. Mistura dos 
blocos: ocasionada quando algum funcionário 
não guarda os blocos nos seus devidos lugares, 
fazendo com que haja perda de tempo e confusão 
no momento de separar os blocos para os próxi-
mos pedidos. Falta de inspeção dos blocos: se 
dá antes do encaminhamento para a surfaçagem, 
quando o funcionário não inspeciona minuciosa-
mente os blocos, e defeitos passam despercebi-
dos, comprometendo a qualidade das lentes

Espera ·	 Acontece devido ao acúmulo dos pedidos até que 
um operador encaminhe-os para o próximo setor.

Surfaça-
-gem

Espera No início do processo: quando os pedidos são separados na es-
tante e aguardam a próxima atividade. No encaminhamento: onde 
o operador deixa os pedidos acumularem para então levá-los até 
o setor de montagem.

Produto defei-
tuoso

·	 Erros de cálculo: podem ser ocasionados por falta 
de atenção do operador ao desenvolver o cálculo 
ou erro no sistema. Blocagem errada: acontece 
devido falhas do operador. Problema no gerador: 
acontece quando o gerador deixa marcas irrepa-
ráveis nas lentes, além de não fazer as curvaturas 
adequadas gerando erro de dioptria. Marcação 
incorreta: acontece quando a marcação indelével 
ficou muito forte, ocasionada por erro da máqui-
na, não sendo possível reparar o erro. Quebras 
de lentes: se dá devido a espessura da lente ou o 
erro no manuseio por parte do operador.

Monta-
-gem

Produto defei-
tuoso

Blocar e facetar: ocasionadas pela colagem e corte errados nes-
sas duas atividades. Quebras e riscos por manuseio: acontece 
quando o funcionário manuseia as lentes incorretamente. Troca 
de OS: quando por falta de atenção, inverte-se as lentes do olho 
direito e esquerdo.

Espera Ocorre quando os pedidos aguardam até que os atendentes os 
levem para a expedição.

Tabela 1: Descrição das perdas

Fonte: Elaborado pela autora

Após a identificação, as perdas foram mensuradas. Os dados foram obtidos 
através dos relatórios de requisições do estoque da empresa. Deve-se destacar que 
as perdas foram classificadas pela frequência em que ocorrem, e não pelo custo que 
representam para a empresa, pois existe uma diversidade de produtos com diferentes 
valores, e isso faz com que o motivo da perda torne-se mais relevante, pois pode 
acontecer com modelo qualquer lente. 

No processo de Surfaçagem Digital pode-se perceber que as ocorrências “Cálculo 
errado”, “Dioptria errada”, “Defeito no bloco”, “Corte errado”, “Lente com risco” e “Base 
errada”, representam 68,17% do total de 842 perdas, mais da metade das ocorrências 
estão concentradas em 6 de 28 indicadores.

Da mesma maneira, foram classificadas as perdas por produto defeituoso, 
ocorridas na Montagem, no período analisado. Percebe-se que uma grande quantidade 
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de perdas ocorre, também com mais frequência em 6 indicadores, que são: “Quebra 
no manuseio”, “Corte errado”,  “Eixo fora”, “Colada errado”, “Lente com risco” e “Defeito 
na Lente”. 

Para medir as perdas por espera, analisou-se o tempo de produção de 5 pedidos 
de lentes Ig Soft, com materiais e situações diferentes. Pode observar-se que o tempo 
de produção não é padronizado. Isso pode ser atribuído devido aos fatores que 
influenciam a produção: tipo de produto, tratamentos inclusos, urgência do pedido, 
quebras e defeitos que ocorrem durante a produção, entre outros. 

Através da análise do processo produtivo da Iguaçu Distribuidora de Produtos 
Óticos foram identificados alguns pontos que precisam ser levados em consideração 
na definição de um padrão de produção:

•	 A Iguaçu possui uma demanda específica, que requer lentes produzidas 
conforme suas necessidades, por essa razão, a empresa precisa submeter-
-se a produção por encomenda;

•	 Durante o processo produtivo ocorrem situações onde se faz necessário a 
inclusão de pedidos urgentes. Tais pedidos são inseridos no processo pro-
dutivo e são fabricados antes dos pedidos que já estavam na fila de espera;

•	 Na matriz o processo produtivo inclui surfaçagem e montagem, já nas filais 
é realizada apenas o processo de montagem, pois, a lentes surfaçadas são 
enviadas pela matriz. Os produtos são encaminhados para as filiais através 
de malotes, todos os dias, às 17 horas. Por isso, muitas vezes precisam ser 
produzidos antes dos demais pedidos;

•	 Devido às necessidades dos clientes e especificações de cada produto, as 
lentes podem seguir diferentes destinos dentro do processo produtivo, como 
por exemplo: as lentes podem ser apenas surfaçadas; apenas montadas; 
podem receber tratamento anti-reflexo, ou não; podem receber coloração, 
ou não; entre outras possibilidades.

•	 Após descrição e análise dos processos, foram propostas melhorias para o 
processo produtivo. 

- Aumento de Treinamentos: Essa proposta envolve a realização de mais 
treinamentos para os funcionários, tanto os atuais como para os de futuras contratações. 
Poderiam ser feitas aulas práticas nos setores e realização de mais palestras, por 
exemplo. Proporcionar aos funcionários o conhecimento do processo produtivo como 
um todo, para que todos saibam o que acontece em cada processo desde a entrada 
na empresa até a expedição final. Esses treinamentos causariam impacto direto nas 
perdas por produtos defeituosos, pois, os funcionários teriam mais habilidade para 
exercer suas funções. Além disso, proporcionaria o aumento da comunicação interna 
e entendimento de todos os setores, que é um dos pontos a melhorar, citados pelos 
funcionários.

- Incentivar o uso da web para fazer pedidos: Essa medida envolve a interação e 
comunicação com os clientes, as ópticas. Incentivar por meio de promoções, benefícios, 
descontos, entre outros, a utilização do sistema Web que a Iguaçu disponibiliza aos 
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seus clientes, através do site, http://187.45.121.170/webpedidos/login.php. Explicar a 
importância da utilização desta ferramenta, como mais agilidade, pois o pedido entra 
no sistema da Iguaçu muito antes dos pedidos feitos por blocos; segurança dos dados; 
entre outros. 

- RNC – Registro de Não Conformidades para o setor de Atendimento e Comercial: 
Registrar em forma de tabela, todas as reclamações e sugestões feitas pelos clientes. 
O registro desses acontecimentos, auxiliará na análise de pontos como: reclamações 
mais frequentes; clientes que mais recebem produtos defeituosos; onde a empresa 
está deixando a desejar. O não registro dessas informações faz com que os problemas 
sejam resolvidos de maneira isolada e esquecidos, sem que possam ser analisados.

- Implantação de um setor de Controle de Qualidade: A Iguaçu Distribuidora de 
Produtos Óticos é uma empresa consolidada no mercado, e que abrange diversas 
regiões do sul do país, por essa razão, em virtude da abrangência da empresa e 
da quantidade de produtos produzidos, é de extrema importância implantação deste 
setor. O mesmo iria executar o controle de qualidade tanto dos blocos brutos, quanto 
do produto acabado. Esta medida diminuiria as perdas por produto defeituoso, como 
“defeito no bloco”, por exemplo, que está elencado como a 3º perda que mais ocorre 
na Surfaçagem Digital. Além disso, diminuiria os custos com retrabalhos e situações 
desagradáveis com envios de produtos defeituosos aos clientes.

- Possibilidade de adequar o layout ou mudar de local: Essa proposta esta 
definida como longo prazo, devido ao alto custo e trabalho envolvido na realização 
da mesma. Porém, melhoraria as questões de deslocamento no processo produtivo 
e as perdas por transporte. A readequação do layout proporcionaria o transporte dos 
pedidos de maneira mais fluida e evitaria o deslocamento desnecessário que pode 
causar quebras e perdas de produtos. Além disso, a distância entre os setores faz com 
que os pedidos se acumulem para evitar o transporte, mas em contrapartida provoca 
a perda por espera, pelo acúmulo de pedidos.

- Novo plano de horários para entrega de pedidos e produção: Essa proposta 
encontra-se como longo prazo, pois, é uma questão que já vem sendo discutida entre 
os funcionários e direção, durante algum tempo, porém, prolonga-se a possibilidade de 
implantação devido à sua complexidade de execução e envolvimento de todo o ramo 
óptico. A empresa já utiliza uma tabela com os prazos mínimos para determinadas 
situações, como tratamento anti-reflexo, encomenda de blocos, entrega para filiais, 
etc. Porém, o principal problema são os pedidos que entram no processo produtivo 
fora da ordem cronológica. Esses pedidos passam na frente de outros que já estavam 
na fila de espera e acabam aumentando ainda mais as filas, o tempo de produção e, 
consequentemente, as perdas por espera. Muitas seriam as melhorias obtidas através 
desse plano, como: possibilidade de padronizar a produção; diminuição do tumulto e 
das filas de espera de produtos entre os setores; possibilidade de realizar as atividades 
com mais calma e atenção, diminuindo assim os erros e retrabalhos, etc. 

http://187.45.121.170/webpedidos/login.php
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A competitividade do mercado atual, a necessidade de gerar vantagens 
competitivas e a inovação de um processo produtivo, influenciaram a decisão de abordar, 
como tema deste trabalho a gestão de processos. Assim, a parir do objetivo geral de 
propor melhorias no processo produtivo da linha de lentes Ig Soft® na empresa Iguaçu 
Distribuidora de Produtos Óticos, desenvolveu-se um série de objetivos específicos 
que embasaram este estudo.

A realização do diagnóstico da situação atual do processo produtivo da linha Ig 
Soft®, foi estruturado de maneira detalhada, abordando todos os setores do processo 
de produção digital e as atividades nele realizadas. Esse diagnóstico proporcionou a 
execução dos demais objetivos específicos, mas, principalmente o de identificar os 
pontos críticos e as perdas do processo produtivo, analisando e medindo os mesmos.

A proposta de melhorias foi desenvolvida pensando nas necessidades da Iguaçu 
e como essas melhorias poderiam contribuir para diminuição de inconformidades e 
desperdícios no processo produtivo da linha Ig Soft®. 

As propostas de curto prazo, foram: o aumento de treinamentos; o incentivo ao 
uso da web para fazer pedidos, e; a elaboração dos Registros de Não Conformidades 
para o setor de atendimento e comercial. A proposta de médio prazo, foi: a implantação 
de um setor de Controle de Qualidade. Já, as propostas de longo prazo, de cunho 
mais complexo e envolvimento de fatores externos, foram: a possibilidade de adequar 
o layout ou mudar de local, e; a criação de um novo plano de horários para entrega de 
pedidos e produção.

A partir deste estudo pode-se perceber a importância da gestão de processos 
no âmbito empresarial e de produção. Que através de medidas simples pode-se 
encontrar meios de melhorar muitas situações. Todavia, medidas simples também 
podem envolver uma infinidade de fatores que influenciam a tomada de decisões, 
onde o fator decisivo é a iniciativa de realizar e colocar as medidas em prática.
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